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Resumo
O surubim do Iguaçu (Steindachneridion melanodermatum) e o Suruvi (Steindachneridion scriptum) são pimelodídeos de grande porte com características desejáveis ao consumo e à produção em cativeiro. Os conhecimentos sobre os parâmetros hematológicos destas espécies ainda são escassos, porém fundamental para desenvolver pacotes tecnológicos pois atuam como indicadores da saúde dos peixes, podendo servir como comparação em outros estudos. Contudo, o trabalho teve como objetivo caracterizar os parâmetros hematológicos do surubim e suruvi estocados em viveiros escavados. Foram utilizados 32 animais de cada espécie os quais foram anestesiados com benzocaína (100mg.L-1) para retirada de 2 mL de sangue de cada animal através de seringas contendo EDTA (10%). Os parâmetros analisados foram eritrócitos totais, percentual de hematócrito, concentração de hemoglobina, leucócitos totais, trombócitos totais e porcentagem de monócitos, linfócitos, neutrófilos e CGE (célula granulocítica especial). Os parâmetros para as duas espécies tiveram pouca variação e se mostraram semelhantes ao de outras espécies da mesma família.
Introdução
O Steindachneridion melanodermatum (surubim do Iguaçu), pimelodídeo de grande porte pode chegar a 70,0 cm de comprimento e cerca de 15,0 Kg (Feiden et al., 2006). Por possuir bom rendimento de carcaça, este peixe, tem despertado interesse para produção em cativeiro (Bittencourt et al. 2009; Feiden, 2001). Esta espécie é dificilmente capturada, sendo restrita ao baixo Rio Iguaçu (Agostinho et al., 2002). Outro pimelodídeo de grande porte do mesmo gênero que apresenta características apreciáveis para a produção em cativeiro é o suruvi (S. scriptum), nativo da bacia do alto rio Uruguai e do alto rio Paraná (Garavello, 2005; Meurer e Zaniboni filho, 2000).

Segundo Zaminhan et al., (2010), estudos de espécies com potencial produtivo, vêm contribuindo para agregar conhecimento à nutrição e saúde dos peixes. Conhecimentos estes que são fundamentais para auxiliar no desenvolvimento de pacotes tecnológicos para o fortalecimento da cadeia produtiva. Dentre estes, a hematologia é um instrumento bastante utilizado, podendo através dela, avaliar o estado de saúde. O sangue é um tecido liquido conjuntivo que se equilibra com os outros tecidos, constituindo uma grande força homeostática do organismo. Os valores de referência hematológicos de cada espécie de peixe são importantes, pois variações ambientais, nutricionais e fisiológicas podem refletir na homeostase, e as pesquisas têm grande importância (Zaminhan et al., 2010). Neste contexto, dados hematológicos das espécies, são importantes para servirem como base para futuros experimentos com manejo, nutrição e genética, dentre outros. Assim, o presente trabalho teve como objetivo fazer uma análise descritiva dos parâmetros hematológicos de espécimes de S. melanodermatum e S. scriptum mantidos viveiros escavados.
Materiais e Métodos

Utilizou-se 32 peixes de cada espécie, estocados em viveiros escavados e alimentados com ração (32% de proteína bruta). Após serem anestesiados com benzocaína 100 mg.L-1, conforme Gomes et al (2001), fez-se a biometria (peso e comprimento) e coletas de sangue. Coletou-se 2 mL de sangue de cada animal por punção da veia caudal através de seringas contendo anticoagulante EDTA a 10%. Para determinação da hemoglobina (g.dL-1) utilizou-se o método de Collier (1944), o hematócrito obtido de acordo com Goldenfarb et al. (1971) e a contagem de eritrócitos totais foi realizada em câmera de Neubauer. Foram feitas extensões sanguíneas em lâminas de vidro com extremidades foscas, secas ao ar e coradas pelo método de Rosenfeld (1947). A leitura foi realizada em microscópio óptico com aumento de 100 vezes. A contagem de leucócitos e trombócitos totais, foram realizadas pelo método indireto (Ranzani-paiva et al., 2013). A contagem do diferencial dos leucócitos foi realizada em microscópio de luz comum, com objetiva de imersão 100 vezes, onde  foram contados 100 leucócitos. A contagem foi feita no corpo da extensão, percorrendo-se todo o material, movimentando-se a lâmina em “zig-zag”. O número de cada elemento foi expresso em porcentagem.
Resultados e Discussão
Os peixes utilizados, com três anos de idade, apresentaram peso médio de 1,480g e 1.950g para S. melanodermatum e S. scriptum, respectivamente. Os valores médios hematológicos como eritrócitos totais, porcentagem de hematócrito, concentração de hemoglobina, leucócitos totais, trombócitos totais e porcentagem de linfócitos, neutrófilos, monócitos e células granulocíticas especiais de Surubim e Suruvi, estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. Hemograma do Surubim do Iguaçu (S. melanodermatum) e Suruvi (S. scriptum).
	Parâmetros
	Espécies

	
	Steindachneridion melanodermatum
	Steindachneridion scriptum

	Eritrócitos x 10^6µL
	1,82 ± 0,12
	2,00 ± 0,38

	Hematócrito %
	33,34 ± 3,14
	36,96 ± 18,46

	Hemoglobina g.dL-1
	8,01 ± 1,00
	10,63 ± 1,57

	Leucócitos totais (µL)
	48.181,92 ± 19.627,31
	45.927,94 ± 23.110,25

	Trombócitos totais (µL)
	35.023,02 ± 8.257,60
	61.815,65 ± 19.577,62

	Monócitos (%)
	2,00 ± 1,54
	2,40 ± 2,18

	Linfócitos (%)
	87,14 ± 6,62
	84,59 ± 6,55

	Neutrófilos (%)
	7,28 ± 4,75
	8,44 ± 5,79

	CGE (%)
	3,59 ± 2,71
	4,52 ± 4,54


CGE: Célula granulocítica especial.

Observou-se que os valores do eritrograma mostraram-se próximos entre as duas espécies, sendo que para o suruvi estes valores foram superiores aos do surubim do Iguaçu. Esses valores são inferiores aos encontrados por Zaminhan et al., (2010), ao descrever os parâmetros hematológicos do surubim do Iguaçu (S. melanodermatum) criados em tanques-rede. Os valores de leucócitos totais foram próximos para as espécies, sendo que para o S. melanodermatum, foram superiores. Já os trombócitos totais do S. scriptum, mostraram-se superiores à outra espécie. Zaminhan et al., (2010), em estudo com surubim do Iguaçu confinados, encontrou resultados inferiores para leucócitos totais (15.367,70 ± 8231,71 µL) em relação aos valores obtidos neste trabalho, já para trombócitos totais, seus resultados (43.542,24 ± 23.213,20 µL) foram inferiores aos encontrados para o surubim e superiores aos obtidos para o suruvi (48.181,92 ± 19.627,31 µL e 45.927,94 ± 23.110,25 µL respectivamente) deste estudo. Os valores de linfócitos encontrados neste trabalho foram, em porcentagem maiores que os encontrados por Zaminhan et al., (2010), de 73,00 ± 11,37% para o surubim do Iguaçu e aos encontrados por Tomaz, P.K. & Campos, C.M. (2011) com Pseudoplatystoma reticulatum. Os resultados para neutrófilos deste estudo, são inferiores aos encontrados por Zaminhan et al., (2010) (26,37 ± 11,49%) e aos encontrados por Tomaz, P.K. & Campos, C.M. (2011) para machos e fêmeas (14,6 ± 8,30 % e 11,8 ± 8,22 % respectivamente) de P. reticulatum. Em estudos com pacu (Piaractus mesopotamicus), Tavares-dias & Mataquero (2004) também encontraram valores superiores para este parâmetro (10,9 ± 10,6%). Os valores encontrados para as CGE, são superiores aos encontrados por Zaminhan et al., (2010) para o surubim do Iguaçu, TAVARES-DIAS & Mataquero (2004) para o pacu e Tomaz, P.K. & Campos, C.M. (2011) para o cachara.
Conclusões
Os parâmetros hematológicos descritos demonstram poucas variações entre S. melanodermatum e S. scriptum mantidos em viveiros escavados e sugerem que estas espécies apresentam valores hematológicos semelhantes a outras da mesma família, e podem ser utilizados como parâmetro para estudos com pimelodídeos.
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